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Brasília — A votação do regimento da 
Constituinte só deverá ocorrer após o carnaval. 
Depois de quase 12 horas, sem que se obtivesse 
consenso quanto ao texto e se conseguisse reunir 
o número de parlamentares necessários para a 
aprovação (280), a decisão foi adiada. "Lamen­
tavelmente teremos de fazer essa votação na 
próxima semana", anunciou às 20h50 o líder do 
PMDB, deputado Luís Henrique. "Daria para 
aprovar amanhã (hoje), mas vários deputados já 
viajaram", lamentou. 

O PMDB tentou impor o texto de autoria do 
senador Fernando Henrique Cardoso. O PFL se 
retirou do plenário, em protesto contra o pará­
grafo da proposta do senador paulista que dava 
amplos poderes à Comissão de Sistematização. 
Aprovado o pedido de verificação de quorum, 
constatou-se que a maioria pemedebista era 
muito pequena para assegurar a vitória e o 
próprio partido resolveu pedir o adiamento da 
sessão para hoje às 14h. Mas, como há poucos 
parlamentares em Brasília, a votação só deverá 
ocorrer na quarta-feira de cinzas. 

O líder do PFL, deputado José Lourenço, 
terminou o dia dizendo: "Isso mostra que só 
pelo entendimento essa Constituinte poderá 
funcionar." 

Dia tenso 
Nem mesmo a preocupação do presidente 

Sarney com a briga entre PFL e PMDB, mani­
festada através de telefonema ao presidente da 
Constituinte, Ulysses Guimarães, conseguiu evi­
tar o racha da Aliança Democrática em plenário 
para a votação do Regimento Interno da Consti­
tuinte. Impedidos por Ulysses — que se mostrou 
irritado — de votar recurso contra decisão do 
próprio presidente da Assembleia de que qual­
quer matéria só estaria aprovada se tivesse 280 
votos, o PFL e o PTB, incitados pelos líderes 
José Lourenço e Gastoni Righi, se retiraram do 
plenário antes mesmo de iniciar a votação do 

regimento. "A decisão é ditatorial, queremos 
votar," gritou Gastoni Righi. 

Depois de tentarem durante todo o dia, nos 
gabinetes, um acordo sobre temas do regimento 
— tais como o preâmbulo, que trata da sobera­
nia da Assembleia; da Comissão de Sistematiza­
ção, que pode dar parecer favorável a qualquer 
proposta de mudar a atual Constituição; e a 
inclusão de plebiscito para o projeto da Consti­
tuição, que o PFL, o PTB e o PDS tentaram 
retirar do regimento sem sucesso — o desenten­
dimento acabou em bate-boca no plenário, tão 
logo a sessão iniciou às 16h30min. "Vamos 
mostrar a face do PMDB", ameaçou o líder do 
PFL, José Lourenço. 

O deputado Ulysses Guimarães esclareceu 
que para aprovar qualquer proposta eram neces­
sários 280 votos. Se um destaque não atingir 
280 votos positivos estará rejeitado." Indignado, 
o líder do PTB retrucou: 

Perdendo o controle, Ulysses desabafou, na 
Mesa: "Não distorce, Gastoni", mas o microfo­
ne acabou captando a frase e todo o plenário 
ouviu. Em seguida, recompondo-se, Ulysses 
afirmou ter "agido com liberdade, mas, desta 
vez, o regimento é claro, não aceito o recurso." 

"A bancada do PFL está solidária com o 
líder do PTB. Convoco a bancada para se 
retirar, porque isso é uma farsa, não podemos 
nem votar". Toda a bancada do PFL se retirou, 
em protesto contra a "atitude ditatorial de 
Ulysses", como dizia Sandra Cavalcanti. 

O presidente Sarney, ao deixar às sete e 
meia da noite o Palácio do Planalto, comentou 
com um assessor: "As coisas estão meio agitadas \ 
no Congresso." Ele manifestou preocupação 
com as informações recebidas de que a bancada 
do PMDB estaria dividida nas votações, tenden­
do a aprovar um regimento que poderia compli­
car a açáo política do Planalto, em especial 
quanto aos poderes da Comissão de Sistematiza­
ção, cuja força seria maior que a do Planalto. 

?? 

II 

Todos saíram arranhados 9? 

Brasília — Uma vez mais, toda a polémica 
se resume a soberania da Constituinte. O 
presidente Sarney vetou a forma como essa 
soberania foi expressa no regimento, através 
de artigo que, na opinião do governo, concede 
poder total à Constituinte, inclusive para alte­
rar a atual Constituição e reduzir o seu man­
dato. 

Por isso, instruiu o líder do governo no 
Congresso, deputado Carlos SanfAnna, a 
adiar a votação: "O presidente precisa de mais 
24 ou 48 horas para tentar uma negociação. 
Um rompimento entre PFL e PMDB logo no 
início da Constituinte não interessa ao presi­
dente", disse ele a vários deputados, ao longo 
do dia. 

O presidente da Constituinte, Ulysses 
Guimarães, recusou-se a suspender os traba­
lhos quando SanfAnna apresentou questão de 
ordem nesse sentido, e com isso caracterizou 
um claro confronto entre a posição do PMDB 
— autor do projeto de regimento pelas mãos 
do senador Fernando Henrique Cardoso — e 
do Palácio do Planalto. 

Restou a SanfAnna, então, manobrar 
para que o quórum necessário à aprovação da 
matéria não fosse conseguido: "Talvez a solu­
ção para o impasse seja o esvaziamento da 
sessão. A bancada do PMDB pode ir saindo 
aos poucos e aí o problema é adiado, dando 

tempo ao presidente para promover a pacifica­
ção", argumentou. 

Em defesa dos interesses de Sarney, desde 
a véspera o PFL começará a denunciar os 
termos do parágrafo 7 do artigo 57 como um 
golpe do PMDB para redigir a Constituição 
que lhe interessasse. Por isso, foi o primeiro 
partido a abandonar o plenário, após protestos 
de seu líder, José Lourenço (BA). 

Mas houve também pemedebistas que es­
vaziaram o plenário, seguindo instruções de 
SanfAnna, como Jorge Leite (RJ). 

— Aonde você vai? — perguntou-lhe 
João Hermann (SP), vice-líder do partido. 

— Não concordo com esse regimento — 
respondeu o deputado carioca. 

— Se você for embora, acabará fazendo o 
jogo do PFL, contribuindo para o que eles 
querem, que é aquele bloco de apoio ao 
Sarney, dividindo o PMDB — advertiu Her­
mann, sem ser atendido por Jorge- Leite. 

Às 20 horas o PFL começou a redigir um 
documento de protesto contra o PMDB e 
Ulysses Guimarães, após uma reunião em que 
vários deputados pediram o rompimento com 
a Aliança Democrática. "Nós elegemos Ulys­
ses e ele agora nos dá o troco", disse o 
deputado Lael Varella (MG). As críticas à 
liderança do PMDB foram muito duras e 
atingiram até mesmo o presidente Sarney. 


